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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

O oitavo volume apresentará para você leitor apresentar de forma categorizada 
e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à fisioterapia 
e áreas correlatas. A área é muito rica e permite um leque extremamente variado de 
estudos que encaixam perfeitamente na temática deste livro que é  caminho da teoria 
à prática.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela fisioterapia e suas temáticas tais como efeitos da 
hidroginástica, doenças crônicas, terapia assistida por animais, ginástica rítmica, 
facilitação neuromuscular, perfil l ipídico, equilíbrio postural, treinamento, traqueostomia 
dentre muitos outros.

Portanto o oitavo volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PREVALÊNCIA DE AMPUTAÇÕES DE MEMBROS 
INFERIORES NO ESTADO DO PIAUÍ ATENDIDOS 

PELO SUS ENTRE 2008 E 2018

CAPÍTULO 28

Lenise Brunna Ibiapino Sousa 
Centro Universitário Uninovafapi

Teresina – PI

Mariana Bezerra Doudement
Centro Universitário Uninovafapi

Teresina – PI

Rodrigo Santos de Noroes Ramos
Centro Universitário Uninovafapi

Teresina – PI

RESUMO: As amputações de membros 
inferiores (MMII) representam um impacto 
socioeconômico, com perda da capacidade 
laborativa e da qualidade de vida. Dentre todas 
as amputações, as de MMII ocorrem em 85% 
dos casos. Como causas principais estão a 
doença aterosclerótica obliterante periférica e 
diabetes. As amputações traumáticas atingem 
uma população jovem, com predomínio de 
acidentes de trânsito com lesões ortopédicas 
e neurológicas associadas. Entre abril de 
2008 e abril de 2018 foram realizadas 273.531 
amputações no Brasil, sendo 74,99% de MMII 
e 19,27% de tarso e pé. Em ambas categorias 
o Piauí tem uma pequena atuação regional com 
1,90% e 2,08% das amputações de tarso e pé e 
de MMII, respectivamente. A taxa de amputação 
por 100 mil habitantes do Piauí é de 3,11 para 
tarso e pé e 13,02 para MMII tendo valores 

130% e 114% maiores que São Paulo e Brasil. 
No cenário brasileiro, nordestino e piauiense há 
um domínio do caráter de urgência. A primazia 
da urgência deve-se à inversão do trauma 
de origem bélica pelo trauma de origem civil. 
Acomete mais os indivíduos com menos de 50 
anos, devido à maior exposição no trabalho e 
no trânsito. Quanto ao regime, o setor público 
é responsável pela maioria dos procedimentos 
nas duas categorias. Conclui-se que o Piauí 
tem baixa representação no cenário nacional 
e nordestino nas amputações de MMII, tarso e 
pé. Entretanto, comparado a São Paulo, o Piauí 
mostra maiores taxas por 100 mil habitantes. As 
três esferas analisadas compactuam no caráter 
de urgência e regime público.
PALAVRAS-CHAVE: Amputação; Membros 
inferiores; Prevalência. 

ABSTRACT: Amputations of lower limbs (LL) 
represent a socioeconomic impact, with loss 
of labor capacity and quality of life. Of all the 
amputations, the cases of LL occur in 85% of 
the cases. The main causes are peripheral 
atherosclerotic disease and diabetes. Traumatic 
amputations affect a young population, with a 
predominance of traffic accidents with orthopedic 
and neurological injuries associated. Between 
April 2008 and April 2018, 273,531 amputations 
were performed in Brazil, of which 74.99% were 
LL and 19.27% ​​were tarsus and foot. In both 
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categories, Piauí has ​​a small regional performance with 1.90% and 2.08% of tarsus 
and foot and LL amputations, respectively. The rate of amputation per 100 thousand 
inhabitants of Piauí is 3.11 for tarsus and foot and 13.02 for MMII, with values ​130% 
and 114% higher than São Paulo and Brazil. There is a dominance of the character 
of urgency. The primacy of urgency is due to the inversion of trauma of war origin by 
trauma of civil origin. It further affects individuals under 50 due to increased exposure 
at work and in traffic. As for the scheme, the public sector is responsible for most of the 
procedures in the two categories. It is concluded that Piauí has ​low representation in the 
national and northeastern scenario in the amputations of LL, tarsus and foot. However, 
compared to São Paulo, Piauí shows higher rates per 100 thousand inhabitants. The 
three spheres analyzed compose in the character of urgency and public regime.
KEYWORDS: Amputation; Lower limbs; Prevalence.

1 | 	INTRODUÇÃO

Considera-se a amputação a manobra cirúrgica mais antiga registrada na história, 
podendo ser conceituada como a remoção de um membro do corpo, na ocorrência 
de lesões graves de nervos, artérias, partes moles e ossos. (PEIXOTO, 2017) Pode 
ser considerado um último recurso, podendo ser causada por doença degenerativa 
crônica, que leva a isquemia e morte celular da extremidade ou ainda por mecanismo 
de destruição grave que leva à impossibilidade de reestabelecer a circulação do 
membro ou apêndice envolvido. (SENEFONTE, 2012)

 De acordo com a literatura, do total de amputações as de membros inferiores 
correspondem a 85% dos casos. É notório o impacto socioeconômico que estas 
amputações representam, considerando que frequentemente culminam com a perda 
da capacidade de trabalho, bem como da qualidade de vida, podendo ser associada à 
morbidade, incapacidade e mortalidade.(PEIXOTO, 2017) 

Adultos jovens, economicamente ativos e em plena capacidade laborativa 
correspondem a faixa etária mais acometida pelas amputações. (JESUS-SILVA, 2017) 
O sexo masculino é o grupo mais atingido, possivelmente pela maior exposição à 
traumas físicos seja por acidentes e/ou serem os mais acometidas por amputações 
causadas por complicações vasculares. No passado, a alta prevalência de amputações 
estava associada a conflitos militares. Atualmente, a origem civil vem predominando, 
especialmente nos traumas relacionados a acidentes de trânsito e de trabalho, a 
doenças ateroscleróticas, ao diabetes, além da violência urbana.(SENEFONTE, 
2012) Como causas principais, estima-se que a insuficiência vascular periférica seja 
responsável por 80% de todas amputações de membros inferiores, tendo a diabetes 
como a principal causa. Além da diabetes melito, a aterosclerose, embolias e tromboses 
arteriais importantes são apontadas como causas relevantes de insuficiência vascular 
periférica. A doença vascular aterosclerótica que acomete os membros inferiores 
é a forma mais comum de doença arterial periférica, que leva desde claudicação 
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intermitente ou dor em repouso à ulceração e gangrena, sendo um importante fator 
de amputação. (SPICHLER, 2004) Entre a etiologia das amputações, o trauma tem 
posição de destaque, especialmente se considerarmos o número elevado - e crescente 
-, de carros e motos em circulação. Tal fator combinado com as as escassas políticas 
públicas de prevenção de acidentes, leva ao grande número de traumas, que com 
frequência envolvem acometimentos graves dos membros inferiores. Logo, é possível 
notar que ainda existe uma incidência elevada de amputações primárias no trauma. 
(SENEFONTE, 2012) Já as lesões nervosas atingem um número inferior de pacientes 
se comparadas com as causas já citadas. Nestes casos, a amputação é apropriada 
quando já não há possibilidade do manejo de úlceras e infecções, sendo o membro 
considerado um perigo para a sobrevida do doente. Amputações também podem 
ocorrer por lesões térmicas, seja por queimaduras ou pelo frio, levando à amputação 
devido à insuficiência vascular. De modo geral, são várias as etiologias relacionadas à 
amputação de membros, podendo ser de origem neuropáticas, traumáticas, tumorais, 
infecciosas ou congênitas. (CARVALHO et. al, 2005)

Apesar da importância do tema, são poucos os estudos brasileiros que abordam 
esta casuística, dificultando a compreensão da complexidade do problema, bem como 
a prevenção, controle e tratamento adequado dos pacientes.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Este é um estudo de dados secundários, com abordagem epidemiológica, 
observacional e descritivo, tendo como unidade de análise principal o estado do Piauí, 
no período de abril de  2008 a abril de 2018 no contexto da realidade brasileira. O estudo 
teve como variável primária a prevalência de casos de amputação de membros inferiores  
e como variáveis secundárias o tipo de amputação e região onde o foi registrada. 
Os tipos de amputação/desarticulação pesquisados foram: membros inferiores, pé e 
tarso,  conforme classificação adotada pelo sistema SIHSUS, desconsiderando-se 
amputações em oncologia e em dedo. 

Os dados da pesquisa foram obtidos de fontes secundárias disponíveis na 
internet. As informações epidemiológicas e de saúde foram provenientes do Banco 
de dados do SIHSUS em junho de 2018, assim como as informações demográficas e 
geopolíticas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Foram coletados 
dados relativos ao número de amputações filtrados por mês, ano, macrorregião e 
procedimentos para todo o período de estudo da pesquisa.

Foi abordado o número total de amputações no país, avaliando a taxa anual de 
crescimento destes procedimentos em comparação com o crescimento da população 
brasileira, assim como a prevalência de amputações por unidade da Federação, 
calculada por 100 mil habitantes, apresentando sua evolução por ano no período 
pesquisado. 
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No caso do estado do Piauí, essa coleta foi separada por tipos de amputações. A 
análise da prevalência de amputações foi feita em três etapas: inicialmente foi realizada 
a classificação de acordo com a prevalência nacional por unidades da Federação; 
em seguida, de forma mais detalhada, no estado do Piauí com a identificação da 
frequência total dos procedimentos no estado, do tipo de amputação e caráter do 
atendimento no período total pesquisado; finalizando com dados sobre valores gastos 
do SUS com essas cirurgias.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Entre os anos de 2008 e 2018 foram registrados 273.531 amputações hospitalares 
no Brasil, conforme o banco de dados do SIHSUS.  Levou-se para análise apenas 
os anos de 2009 a 2017 sendo excluídos os anos de 2008 e 2018 por não terem 
dados referentes a 12 meses devido ao momento de coleta dos dados. Desta forma, 
neste mesmo período a população brasileira apresentou uma taxa de crescimento 
populacional anual constante, próxima de 0,85% enquanto a taxa de crescimento anual 
referente ao número de amputações apresentou variações com valores entre 2,9%  
negativo e 6,76% positivo,  ficando com um valor médio de 5,13% com uma variância 
de 9,2% devido ao período amostral ter tido períodos de queda e crescimento. Como 
consequência desses valores, no período de sete anos estudados, o número anual 
de amputações aumentou em 38,95% enquanto a população teve um incremento de 
8,3%. 

A amputação de tarso e pé corresponde a 45,70% das amputações da região 
Sudeste (SE) e 29,21% da região Nordeste (NE). A amputação de MMII é representada 
por 42,10% das amputações na região SE e 32,51% na região NE. (Gráfico 1). Juntas, 
essas regiões são responsáveis por 74,91% e 74,61% das amputações brasileiras de 
tarso e pé e MMII, respectivamente. Esse resultado é esperado, visto que estas são 
as regiões com os maiores números de habitantes, segundo o IBGE. (PEIXOTO et. 
al, 2017)

Em ambas categorias o Piauí tem uma pequena atuação regional com 1,90% e 
2,08% das amputações de tarso e pé e de MMII, respectivamente. 
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A taxa de amputação por 100 mil habitantes do Piauí é de 3,11 para tarso e pé e 
13,02 para MMII tendo valores 130% e 114% maiores que São Paulo e Brasil. (Gráfico 
2). Apesar dos nossos dados não abordarem o motivo das amputações de membros 
inferiores, as doenças vasculares são apontadas como causa principal, especialmente 
diabetes. (PEIXOTO et. al, 2017)

É sabido que tal doença é fator permissivo para o desenvolvimento de lesões por 
meio da insensibilidade e, principalmente se associada a deformidades. (CARVALHO, 
2005)

O paciente diabético, com os avanços no tratamento da doença, é um indivíduo 
que vive mais e sendo assim, está mais exposto às sequelas da doença que incluem 
alterações da visão, do coração e perda da sensibilidade periférica, especialmente 
dos membros inferiores, o que aumenta o risco de amputações. (ALMEIDA, 1997) 
Portanto, considerando a alta prevalência de diabetes relacionada a amputações, 
é razoável supor que a grande maioria das amputações foi causada por alterações 
isquêmicas relacionadas ao diabetes, um problema cada vez mais comum rápido 
se considerado o aumento da população idosa no Brasil, seguindo uma tendência 
mundial. (BARBOSA et. al, 2016)
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Quanto ao caráter, as amputações são classificadas em eletivas, urgência, 
acidentes no local de trabalho, acidentes de trabalho e por outras causas. No cenário 
brasileiro, nordestino e piauiense há um domínio do caráter de urgência nas categorias 
representando respectivamente 87,98%, 84,84% e 98,43% na amputação de tarso e 
pé e 88,05%; 85,83% e 97,56% na amputação de MMII (Gráfico 3).

A primazia da urgência deve-se à inversão do trauma de origem bélica pelo 
trauma de origem civil, especialmente os acidentes de trânsito, seguidos pela violência 
urbana.(SENEFRONTE et. al, 2012) Acomete mais os indivíduos com menos de 50 
anos, devido à maior exposição no trabalho e no trânsito. (MONTIEL, 2012)  

De acordo com Barbosa et. al (2016), o uso crescente de motocicletas em 
grandes áreas urbanas, levou ao aumento dos números de casos graves de trauma nos 
membros inferiores, o que pode ser acompanhada por maiores taxas de amputação. 
O trauma, sendo importante mecanismo de amputação na urgência, é, segundo a 
literatura, especialmente relevante quando considera-se o comportamento masculino 
nos acidentes de trânsito. Os homens tendem a assumir maiores riscos na condução 
de veículos, utilizando de maior velocidade, e sob efeito de álcool. (DOS REIS, 2012) 

Considerando que as amputações atingem em sua maioria com menos de 50 
anos, é grande o impacto socioeconômico com perda da capacidade laborativa, da 
socialização e consequentemente, da qualidade de vida, associada à significativa 
morbidade, incapacidade e mortalidade. (PEIXOTO et. al, 2017)

Quanto ao regime, o setor público é responsável pela maioria dos procedimentos 
nas duas categorias, sendo 42,41% no Brasil, 49,06% no NE e 66,15% no Piauí (Gráfico 
4). Infere-se portanto que além do impacto social que as amputações tem na vida do 
paciente, existe ainda o impacto econômico, o que acaba onerando os cofres público. 
(PEIXOTO et al, 2017) Para mudar tal situação, medidas preventivas poderiam ser 
utilizadas, buscando a redução das amputações, tanto na doença arterial periférica e 
diabéticos, através de programas com equipes multidisciplinares e interdisciplinares 
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especializadas na prevenção e orientação ao paciente diabético (SPICHLER et al, 
2004),  quanto com campanhas educativas de trânsito. A relação custo-benefício 
aponta para tal estratégia, traduzida por um ônus menor do que o impacto financeiro 
e social da invalidez. (SPICHLER et al, 2004)

4 | 	CONCLUSÃO

A baixa representação do Piauí no cenário nacional e nordestino é constatada nas 
amputações de MMII, tarso e pé. No entanto, comparado a São Paulo, o Piauí mostra 
maiores taxas por 100 mil habitantes. As três esferas analisadas compactuam no 
caráter de urgência e regime público. É fundamental, portanto, destacar a importância 
do acompanhamento dos pacientes diabéticos, considerando que existe uma possível 
deficiência no diagnóstico, tratamento e acompanhamento destes pacientes, que se 
feitos de forma adequada, poderia evitar a amputação devido a diabetes melito. Em 
concordância com a relevância do tema, são necessários programas que previnam 
dos diferentes tipos de amputações de acordo com as suas causas, e que promovam 
a reabilitação e reinserção deste paciente à sociedade e ao mercado de trabalho. 
É fundamental reduzir ao estritamente necessário a indicação de amputação de um 
membro, procedimento cujo impacto econômico é tão grande quanto o psicossocial.
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